
Pe. GetJmax U Jesus Guimaries Ramos 
Coordllnado tk Pastoral 

Coordenação Diocesana de Pastoral 
É um serviço eminentemente Pastoral, respon­ 
sável pela animação e articulação pastoral que 
atenta à realidade e aos desafios da evangeliza­ 
ção, acompanha as diferentes ações e os diver­ 
sos serviços possibilitando que à ação da igreja 
aos apelos do povo de Deus, na Diocese, para 
que haja uma caminhada pastoral marcada pela 
unidade, comunhão e participação. 
Conselho Diocesano de Pastoral 

É o órgão dinamizador da unidade pastoral na 
caminhada do povo de Deus que vive na 

diocese. É expressão de comunhão e 
participação na [greja. Seu objeti­ 

vo maior é descentralizar e 
dinamizar o trabalho pasto­ 

ral, oferecendo as devidas 
orientações para a evan­ 

gelização. 
Conselho Regio­ 
nal 
Dinamiza o trabalho 
pastoral, oferecendo 
às paróquias a mútua 
cooperação nas ações 
evangelizadoras da 

diocese. Encaminha a 
ação pastoral, levando 

em conta o Projeto Dioce­ 
sano de Evangelização e 

suas diretrizes. 
Conselho Paroquial 

A paróquia é a célula viva da Igreja 
e lugar privilegiado em que a maioria 

dos fiéis tem uma experiência concreta de 
Cristo e de sua Igreja. E uma comunidade de 
comunidades, acolhe as angústias e esperan­ 
ças dos homens, anima e orienta a comunhão, 
a participação e a missão. O Conselho Pasto­ 
ral Paroquial tem como missão incentivar e 
planejar as ações pastorais e evangelizadoras 
da paróquia. 
Conselho Comunitário 
Coordena ações pastorais, é lugar de planeja­ 
mento, execução, avaliação das atividades e 
busca de soluções das dificuldades. É formado 
por representantes das equipes de serviço, pas­ 
torais específicas e movimentos apostólicos 
presentes na comunidade. 

a promoção da vida e a evangelização. Percebemos que é hora de 
reav aliarmos a atuação de cada regional e perceber como podemos nos 
organizar melhor. 

Nosso mformativo diocesano deste mês traz o organograma de 
nossa estrutura pastoral. não só para conhecermos como funcionam, 
mas que sirvam de estudo em nossas comunidades, tudo tS!.O para que 
nossa estrutura pastoral possa favorecer cada vez mais nossa ação 
pastoral de uma maneira mais eficaz. 

Desejo uma Feliz Páscoa e que nosso testemunho de vida seja 
mani ícstação de Cristo ressuscitado e sinal de espcran para os menos 
favorecidos. 

,ssóES DIOCEs4 
CiJ\\u!'O e Edvcaçã 

Conselho Poroqúio\ 
Conselho Comun"éll"º 

O Conselho Preshiteral 
É um grupo estável de sacerdotes representan­ 
tes do presbitério que, à maneira de senado, 
ajuda o Bispo Diocesano no pastoreio da Dio­ 
cese como órgão consultivo a servir o Povo de 
Deus cm espírito de caridade ede fraternidade. 
Finalidades Pastoral: Promover e aplicar as 
linhas pastorais da Diocese, entrosando o pres­ 
bitério e os demais agentes de pastoral. 
Coordenador de Pastoral 
O seu trabalho maior é justamente de articular e 
dar vida as diversas pastorais e movimentos 
presentes na diocese. 

é auxiliar o Bispo Diocesano no governo da 
Diocese com seu conselho e, às vezes, com seu 
consentimento, segundo as funções que lhe 
competem e as normas determinadas pelo Dire­ 
ito Canônico . 
É constituido por Presbíteros, em número não 
inferior a seis e não superior a doze, livremente 
escolhidos pelo Bispo Diocesano entre os mem­ 
bros do ConselhoPresbiteral. 
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t\.o processo de elaboração do nosso Plano de Pastoral pcrccbcm�s 
necessidade de revermos nossa estrutura pastoral para sermos mais 

ficazcs cm nossa ação evangelizadora. A partir disso assumimos como 
ma das prioridades o fortalecimento dus Comissões Pastorais. A:­. 
omissões Diocesanas de Pastoral são órgãos estáveis das diferentes 
imensôcs da ação evangelizadora da Igreja. Sua fina\id�dc C articular 
� diversos serviços e atividades pastorais existentes na Diocese. 

Devem cuidar para que as diversas pastorais, mov imentos, 
sociaçôes e serviços estejam cm comunhão com o Plano Pastoral da 
ioccsc. alinhando as rcspcctivas atividades com as prioridades 

iocesanas. Outro pilar da ação pastoral é a estruturação dos nossos dez 
cgicnnrs. que foram organizados a partir da realidade de cada 
iunicipio e devem exercer um importante trabalho de colaboração para 

Nossa Estrutura Pastoral deve 
favorecer a Evangelização 

ente as diversas for­ 
as que trabalham nas 
roceses. 

Cúria Diocesana 
o conjunto de orga­ 

ismos e pessoas que 
ajudam o Bispo no 

ovemo de toda a Diocese 
(Cân. 469). A nomeação dos 

ue exercem oficios na Cúria 
ompete ao Bispo Diocesano 

(Cân. 470); estes devem prometer 
ue cumprirão fielmente o encargo, 
egundo o modo determinado pelo direito 
u peloBispo(Cân. 471). 
igário Geral 

É o sacerdote constituído pelo Bispo Diocesa­ 
º• com poderordinãrio, de acordo com o Códi­ 
o de Direito Canônico, para ajudá­lo no 
ovemo de toda a diocese. A nomeação e a 
emissão do vigário geral são de livre vontade 
o bispo. Em nossa diocese é escolhido por 
atação. O vigário geral é o coordenador da 

�úria diocesana e tem, durante o tempo que 
�xercer este cargo, o direito ao uso do título de 
�011se11hor. 
,Colégio dos Consultores IA natureza própria do Colégio dos Consultores 

rganização 
A Diocese de Nova lguaçu, está organiza­ 

a de acordo com as disposições do Código de 
ireito Canônico e em sintonia com particula­ 

. dades locais. 
Sua estrutura está representada pelo orga­ 

ograma a seguir: 
ispo Diocesano 
o pastor da Igreja, mestre da doutrina, sacer­ 

ote do culto sagrado e ministro do governo. 
orno afirma a Lumen gentium, o Bispo é o 

�rincípio e fundamento visível da unida­ 
�c da sua diocese, e assim ele deve 

entir­se e comportar­se. 
evc promover a participação 
e todos os que compõem a 
omunidade cristã na única 

issào da Igreja; apoian­ 
o as iniciativas justas, 
stimulando e coordc­ 

Pe. Get1max de Jesus Gutmardes Ramos 
Coordmodo de Pastoral 

Coordenação Diocesana de Pastoral 
É um serviço eminentemente Pastoral, respon­ 
sável pela animação e articulação pastoral que 
atenta à realidade e aos desafios da evangeliza­ 
ção, acompanha as diferentes ações e os diver­ 
sos serviços possibilitando que à ação da igreja 
aos apelos do povo de Deus, na Diocese, para 
que haja uma caminhada pastoral marcada pela 
unidade, comunhão e participação. 
Conselho Diocesano de Pastoral 

É o órgão dinamizador da unidade pastoral na 
caminhada do povo de Deus que vive na 

diocese. É expressão de comunhão e 
participação na Igreja. Seu objeti­ 

vo maior é descentralizar e 
dinamizar o trabalho pasto­ 

ral, oferecendo as devidas 
orientações para a evan­ 

gelização, 
Conselho Regio­ 
nal 
Dinamiza o trabalho 
pastoral, oferecendo 
às paróquias a mútua 
cooperação nas ações 
evangelizadoras da 

diocese. Encaminha a 
ação pastoral, levando 

em conta o Projeto Dioce­ 
sano de Evangelização e 

suas diretrizes . 
Conselho Paroquial 

A paróquia é a célula viva da Igreja 
e lugar privilegiado em que a maioria 

dos fiéis tem uma experiência concreta de 
Cristo e de sua Igreja. E uma comunidade de 
comunidades, acolhe as angústias e esperan­ 
ças dos homens, anima e orienta a comunhão, 
a participação e a missão. O Conselho Pasto­ 
ral Paroquial tem como missão incentivar e 
planejar as ações pastorais e evangelizadoras 
da paróquia. 
Conselho Comunitário 
Coordena ações pastorais, é lugar de planeja­ 
mento, execução, avaliação das atividades e 
busca de soluções das dificuldades. É formado 
por representantes das equipes de serviço, pas­ 
torais específicas e movimentos apostólicos 
presentes na comunidade. 

a promoção da vida e a e,angclização. Percebemos que é hora de 
reav aliarmos a atuação de cada regional e perceber como podemos nos 
organizar melhor. 

Nosso informativo diocesano deste mês traz o organograma de 
nossa estrutura pastoral. não só para conhecermos como funcionam, 
mas que sirvam de estudo em nossas comunidades, tudo Isso para que 
nossa estrutura pastoral possa favorecer cada vez mais nossa ação 
pastoral de uma maneira mais eficaz. 

Desejo uma Feliz Páscoa e que nosso testemunho de vida seja 
mani fcstação de Cristo ressuscitado e sinal de esperança para os menos 
favorecidos. 
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Conselho Poroquio\ 
Conselho Conn1ni'bl"º 

O Conselho Presbiteral 
É um grupo estável de sacerdotes representan­ 
tes do presbitério que, à maneira de senado, 
ajuda o Bispo Diocesano no pastoreio da Dio­ 
cese como órgão consultivo a servir o Povo de 
Deus em espírito de caridade e de fraternidade. 
Finalidades Pa..dora/: Promover e aplicar as 
linhas pastorais da Diocese, entrosando o pres­ 
bitério e os demais agentes de pastoral. 
Coordenador de Pastoral 
O seu trabalho maior é justamente de articular e 
dar vida as diversas pastorais e movimentos 
presentes na diocese. 

é auxiliar o Bispo Diocesano no governo da 
Diocese com seu conselho e, às vezes, com seu 
consentimento, segundo as funções que lhe 
competem e as normas determinadas pelo Dire­ 
ito Canônico. 
É constituído por Presbíteros, em número não 
inferior a seis e não superior a doze, livremente 
escolhidos pelo Bispo Diocesano entre os mem­ 
bros do Conselho Presbiteral. 
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t\o processo de elaboração do nosso Plano de Pastoral pcrccbcm�'i 
necessidade de revermos nossa estrutura pastoral para sermos mais 

ficazcs cm nossa ação evangelizadora. A partir disso assumimos como 
ma das prioridades o fortalecimento dus Comissões Pastorais. As 
omissões Diocesanas de Pastoral são órgãos está, eis das diferentes 
imensõcs da ação e, angelizadora da Igreja. Sua finalid�dc é articular 
s diversos serviços e atividades pastorais existentes na Diocese. 

Devem cuidar para que as div ersas pastorais, movimentos, 
sociaçôes e serviços estejam cm comunhão com o Plano Pastoral da 
ioccsc. alinhando as rcspcctivas atividades com as prioridades 

iocesanas. Outro pilar da ação pastoral é a estruturação dos nossos dez 
egicnms. que foram organizados a partir da realidade de cada 
iunicipro e devem exercer um importante trabalho de colaboração para 

Nossa Estrutura Pastoral deve 
favorecer a Evangelização 

rganização 
A Diocese de Nova Iguaçu, está organiza­ 

a de acordo com as disposições do Código de 
ireito Canônico e em sintonia com particula­ 

idades locais. 
Sua estrut�ra está representada pelo orga­ 

ograma a seguir: 
ispo Diocesano 

·� o pastor da Igreja, mestre da doutrina, sacer­ 
ote do culto sagrado e ministro do governo. 

�orno afirma a Lumen gentium, o Bispo é o 
rincípio e fundamento visível da unida­ 
e da sua diocese, e assim ele deve 
entir­se e comportar­se. 
eve promover a participação 
e todos os que compõem a 
omunidade cristã na única 
iissâo da Igreja; apoian­ 
o as iniciativas justas, 
stimulando e coorde­ 
ando harmoniosa­ 
ente as diversas for­ 

as que trabalham nas 
roceses. 

Cúria Diocesana 
o conjunto de orga­ 

ismos e pessoas que 
judam o Bispo no 
ovemo de toda a Diocese 

(Cân. 469). A nomeação dos 
ue exercem oficios na Cúria 

compete ao Bispo Diocesano 
(Cân. 470); estes devem prometer 
ue cumprirão fielmente o encargo, 
egundo o modo determinado pelo direito 
upelo Bispo(Cân. 471). 
igário Geral 

É o sacerdote constituído pelo Bispo Diocesa­ 
º• com poder ordinário, de acordo com o Códi­ 
o de Direito Canónico, para ajudá­lo no 
ovemo de toda a diocese. A nomeação e a 
emissão do vigário geral são de livre vontade 
o bispo. Em nossa diocese é escolhido por 
atação. O vigário geral é o coordenador da 
�ria diocesana e tem, durante o tempo que 

xercer este cargo, o direito ao uso do título de 
onsenhor. 

Colégio dos Consultores 
JA. natureza própria do Colégio dos Consultores 
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SUBSÍDIOS PARA 
CONTRIBUIR NA 

EVANGELIZAÇÃO 

LIVRARIA 
IOCESANA 

Ai 
JESUS. F�rrnat;i!o dl.' 

Catequ1std<; .. -·· .. ,.. ... 

mo. Carta aos Hebreus 
"Olhemos uns pelos outros para 
estimularmos a caridade e as boas 
obras", O outro já não nos interes, 
sa. É apenas um número que passa 
perto, um fantasma e não uma pes- 
soa a ser amada, parte de nós mes- 
mos. Atenção ao outro exige que se 
deseje para o outro todo o bem. 

Este tempo quaresmal cm que 
vivemos é uma oportunidade de 
refazer cm nós os relacionamentos 
verdadeiros, corno nos disse o após 
tolo Paulo: "Olhemos uns para os 
outros para estimular-nos na prá- 
tica da caridade e das boas obras". 

Não precisa fazer 
nada mais do que 
olhar. O olhar está 

r:, carregado de si 
�... �esmo e da aten- 

✓ \. çao que o outro 
precisa. Acordar 
da anestesia, sen- 
tindo a dor das 
próprias feridas e 
dos outros. 

Dobrar os joelhos diante de 
Deus e sujar as mãos com o pó da 
realidade nos leva a sair da aneste- 
sia espiritual e deixar correr. 
mesmo na dor, o sangue restaura- 
dor de uma vida no Espírito Santo. 
Este é o tempo de acordar, de dei- 
xar-se tomar pelos sentimentos 
mais humanos, olhar ao nosso 
redor e se dar conta de que não 
estamos sozinhos. Juntos e mais 
humanos podemos construir uma 
sociedade mais digna. 

D0111 A1111ar Battisti 
Arcebispo de Mari11gá (PR) 

Anestesia Espiritual 

A Comissão convida os Ministros Extraor- 
diuários da PnlaJ11·t1, para Estudo e Aprofuudo- 
mento, 110 Cenfor; das 08h30min às 121,. 
Dia l4 de Abril: Ministros Extraordimírios da 
Comunhão- Regiões de 1 a 5. 
Dia 28 de Abril: Millistros Extraordinários da 
Comunhão-R('giÕe!i"de6a 10. 

COMISSÃO DIOCESANA 
DE MINISTÉRIOS LEIGOS 

Quando li a expressão "anes- 
tesia espiritual", lembrei-me das 
vezes que levei ua carne uma dose 
de anestesia e do seu efeito imedia- 
to. A carne não sente nada, as dores 
desaparecem, os sentidos já não 
existem e tudo parece dissipar-se 
da dura realidade humana. Como 
não entender que esta anestesia 
humana pode contaminar a vida 
espiritual'? 

Já não se sente a capacidade 
de amar, o gosto de orar ficou 
esquecido; o caminho do bem desa- 
pareceu dos pés: a rotina do traba- 
lho sem respeitar o dia do Senhor 
se tomou nonnal; 
os tempos fortes do 
cultivo do espírito 
como a quaresma e 
Semana Santa se 
transformaram em 
tempos de turismo; 
a atenção que se 
deve dar ao outro 
foi substituída por 
aquilo que cu gosto 
e quero; a busca insaciável do ter e 
do prazer só termina quando termi- 
na a vida; o pecado já não existe 
mais. pois foi incorporado no com- 
portamento cotidiano como nor- 
mal. Tudo isso é resultado da cita- 
da anestesia espiritual. 

O coração humano anestesia- 
do de si mesmo e da presença do 
outro perde o sentido de viver. A 
doença que mais mata é o indivi- 
dualismo apaixonado por si mes- 
mo, rodeado da insaciabilidade 
humana que jamais acabará, a não 
ser no túmulo do absoluto cgois- 

. . . . . - - - . . . . 
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Nascimento 
Dia 01 - Diác. Anselmo Andrade da Silva. CP (São Pedro e São Paulo - 
Paracambi) 
Dia 01 - Ir. MariaAngela Fernandes, (lnnàsde Dillingen) 
Dia 03- Pe.André Decock, ClCM, P(Santo Elias-Santo Elias) 
Dia 03 - Pc. Luigi Costanzo Bruno, P (São Simão - Lote XV) 
Diu 04- Pc. Giuscppc Ronchi, VP(N. Sra. Aparccida-Jd. Gláucia) 

Dia 06-Diác. Jorge Francisco Jorge, CP(N. Sra. 
da Conceição-Queimados) 
Dia 06 - Ir. Mana Ciconicc de Fátima Dcpontc, 
OSF{IESA) 
Dia 12 - Pe. Jorge Luiz Soares de Luna, VP 
(Senhor do Bonfim- Eng. Pedreira) 
Dia 12 - Pe. João Batista Magloire, CICM, 
P(Santo Agostinho -Guandu) 
Dia 16-Frei Jacir A. Zotet, OFM, VP(N. Sra. 
Aparecida-Ni!ópolis) 
Dia 18 - Frei José Anchieta Varela, P (São 
Sebastião-Austin) 
Dia 21 - Pe. Geomax de Jesus G. Ramos, P (São 
Francisco dcAssis-Com. Soares) 

Diu 26 - Diác. Rosemiro Xavier da Costa, CP (N. Sra. de Fátima - Edson 
Passos) 
D�a 29- Ir. �andi:aMa�ia da Guia Ribeiro, !CM (Casa do Drstrno) 
Dw 30- Frei José Pereira, OFM. P(N. Sra. da Conceição- Nilópolis) 
Ordenação 
D�a 05- Pe. José".',ntônio Nunes de Queiroz, P(Sào Sebastião-Olinda) 
D�a 11- �e. �abnelle Stella, PSSC, P( N.Sra. de Fátima-Sta. Maria) 
D�a l6-Fre1 Paulo Roberto S. Santana, OFM, P(N. Sra. Aparecida- Nilópolis) 
D,a 19 - Ordenação l'resbiterul - DOJ\-·I LUClA.1�O BERCAML� CRL 
Bispo Diocesano ' ' 
»,:a 26-Dii!c. Paulo Roberto A. Baptiste, CP(SantoAntônio-Prata) 
Diu 28 - Diác. Pedro Paulo P. de Araújo, CP (São Miguel Arcanjo - Miguel 
Couto) 
Diu 28-Diãc. João Vieira de Souza. CP(Catcdral de SantoAntõnio) 
Votos 
D�a 17- Ir. Maria Carmern Mendes Torga, MJC (Mesquna) 
D,a 24- Ir. Mana Senhora da Cm7. ISJ (Casadas lnnàs-Ausrin) 
D�a 24- Ir. Nair Soares Guimarães. JSJ (Vila de Cava) 
Diu 28- Ir. Magdalena Brokamp, SCSC (Santa Rita) 

CALENDÁRIO SOCIAL 

Dia 10-0911 - Ccnfor-Rcuniào do Conselho Prcsbitcral 
Dias 13, 14 e/ 5-c·a-.a de Retiro Júho Chev a Iler- Hehópohs 

F ormaçâo para Grupos Jovem. 
Dia /4-09hàs l lh30min-Ccnfor 

Reunião da Cormssão Diocesana de Catequese 
Dia /.J -09h -Ccnfor 

Reunião Diocesana da Pastoral da Comunicação 
ot« /7-09h -Cenfor-RcumãodoClero 
De 18 a 16-A:,sembleia Geral da CNDD -Aparecida SP 
Dia 20- 14h - Ccnfor- Reunião Diocesana da Pastoral da Educação 
Dia 24 -09h-Cenfor-Reunião do Conselho Pastoral 
Dia 26-0911 às l 7h-Paróquia Nossa Senhora de Fátima -Cabuçu 

Oficina do Clube de Mães 
Dia 28 -08h30min às l 2h-Ccnfor 

Encontro com Catequistas de Perseverança 
Dia 28-das 08h às l6h- Casa de Oração- Retiro da Pastoral Bíblica 

Maio - Mês de Maria 
Dia(}/ - Dia do Trabalhador- Regionais ou Paróquias 
Dia 05-09h - Ccnfor-Fórum Diocesano das Pastorais Sociais 
Dia 08-09h -Cenfor- Reunião de Pastoral 



CRECHE COMUNITÁRIA PADRE DANIEL CELEBRA SEUS 15 ANOS 

llfarcelo Za11efato 

Ahnl 

A PALAVRA DO BISPO 

7. Utilizamos bastante a automedicação que 
leva, frequentemente, à dependência de remé­ 
dios. Também consumimos exageradamente 
produtos de que não necessitamos. Vítimas do 
consumismo, pensamos que somos mais felizes 
quanto mais bens materiais acumulamos. No 
fim percebemos que estamos de mãos vazias! 
8. A gravidez precoce atinge um número 
impressionante de jovens que não têm condi­ 
ções físicas e psicológicas de arcar com a for­ 
mação e educação dos filhos. Estes sofrerão as 
consequências. 
9. Comportamentos sexuais desregulados que 
trazem consigo doenças sexualmente transmis­ 
síveis, como a sífilis e a AIOS. Infelizmente 
uma falsa concepção de "liberdade" faz esque­ 
cer os bons princípios morais e os cuidados 
físicos indispensáveis. 
10. Dirigir veículos de maneira irresponsável, 
por causa da bebida, das drogas, do sono, da inse­ 
gurança dos próprios veículos traz, frequente­ 
mente, desesperos, sofrimentos e mortes. 

Pensando bem, se nós cuidássemos atenta­ 
mente de nossa saúde, muitas doenças, males e 
acidentes seriam evitados! Só depois de cumprir­ 
mos bem com nossa parcela de responsabilidade, 
poderemos com a "santa cara" ex.iginnos melho­ 
res condições por parte dos Governos. 

Bem nos adverte o apóstolo São Paulo: 
"Examinai tudo: abraçai o que é bom. Guar­ 
dai­vos de toda espécie de mar' (1 Tes. 5, 21 ). 

Abraço fraterno na alegria 
Da Ressurreição do Senhor. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

.,­VOrôenação Diaconal 
Cé[io Barbosa õo N ascilnento 

°'º dia 24 de março às 9h aconteceu na Cate­ 
dral de Santo Antônio a Ordenação 0iaconal do 

seminarista Célio Barbosa do '.'las­ 
cimcnto, cujo tema foi: "'Qua1110 a 
mim, de boa vontade me gastarei e 
nre desgastarei totalmeme em favor 
de você," (2Cor 12, 15). 

rios e profissionais. 
Foram centenas de 
crianças que fize­ 
ram parte e hoje jâ 
estão fazendo a sua 
própria história! 

Lá, as crianças 
recebem educação, 
alimentação e 
recreação, além de 
noções de higiene, 
saúde e cidadania. 
A Creche também 
promove atividades 
culturais e de integração com os pais e a comunidade. 

Sua ajuda é fundamental para manter este espaço tão importante em 
nossa comunidade. Conheça nosso trabalho e faça parte dessa história! 

Rua Padre Daniel, 38 ­ Mesquita 
Telefone: 2796­3707 

origem a tantos males que levam à morte. 
6. O uso cada vez mais intenso de droeas ilícitas 
que destroem pessoas e famílias. A maconha, a 
cocaína. o crak, o oxi, entre outras, prometem o 
paraíso, mas, na verdade, constroem o inferno! 
Quanto sofrimento e lágrimas por causa destas 
drogas malditas! 

doe validade! 
4. Fazemos poucos exercícios fisicos. As cida­ 
des nos tomam mais sedentários. Caminhamos 
pouco e, às vezes, somos relaxados quanto à 
higiene e ao cuidado com o meio ambiente. O 
Secretário de Saúde de Nova lguaçu propõe 
uma campanha: .. Caminhemos juntos!". 
5. Abusamos do fumo, droga legalizada, que dá 

VAMOS TODOS CUIDAR DE NOSSA SAÚDE! 

No dia 03 de março a Creche Comunitária Padre 
Daniel da Paróquia de São José Operário em Mes­ 

quita comemorou seus 15 anos. A celebração foi 
presidida por Dom Luciano, contando ainda 
com a presença dos padres Dcolindo e Sérgio, 
que passaram pela paróquia, com o atual Páro­ 
co Pe. MarcoAntônio, o Vigário Pe. Sebastião 
e o DiáconoAntônio. 

Padre Daniel não chegou a ver seu sonho 
realizado. Padre Sérgio concretizou a ideia e 

funda a creche tendo Maria Modesto, Norete e 
Odete na coordenação. Carmcm e o Diácono 

�<¾ . 1 \..#" Antônio contribuíram posteriormente na adminis­ 
­­­•""""' ­­.­­ tração e hoje a cre­ 

che é dirigida pela 
Professora Adriana 
Modesto. 

São l S anos de 
luta, dedicação e 
muito esforço para 
a manutenção da 
instituição. Vários 
eventos, madrinhas 
e padrinhos, ami­ 
gos, parceria com a 
prefeitura, voluntá­ 

Continuando a reflexão sobre o tema da 
campanha da Fraternidade 2012, relembro que 
ele possui três focos: 
1­ proporcionar meios para uma vida saudável; 
,_ Cuidar bem dos enfermos; 
J_ Alcançar melhorias no sistema público de 
saúde(SUS). 
Vida saudável 

Para que nosso Brasil tenha mais saúde, é 
indispensável o comprometimento de cada 
brasileiro, evitando tudo aquilo que pode preju­ 
dicar e adotando hábitos saudáveis capazes de 
proporcionar bo_a qualida�e de vida. Para tanto, 
precisamos de diversos cuidados. 
1. Nosso estilo de vida, em geral, leva para a 
doença: andamos preocupados, estressados e 
agitados. 
Concedemos pouco tempo ao sono, à medita­ 
ção e ao lazer sadio. Sofremos na mente e no 
espírito. 
2. Estamos cada vez mais obesos porque nos 
alimentamos mal. Não basta comer "muito": 
precisa comer .. bem", isto é, ingerir os nutrien­ 
tes de que o organismo precisa. Por outro lado, 
a adoção de regimes para emagrecer, de eficá­ 
cia duvidosa, provoca efeitos colaterais indese­ 
jáveis. , 
3. O mesmo vale quanto à bebida. Agua pura e 
sucos naturais ajudam melhor do que refrige­ 
rantes e cervejas. E que pensar da bcbida_alcoó­ 
lica? Nunca se tomou tanta bebida alcoólica 
como atualmente. Basta pensar nas festinhas de 
nossos adolescentes e jovens (e das famílias!). 
Dá a impressão que estamos fonnando uma 
geração de alcoólatras. A "Lei seca" tem senti­ 



MOVIMENTO FÉ & POLÍTICA DE MESQUITA 
COMEMORA DIA INTERNACIONAL DA MULHER 

Desde já Agradecemos 
-i CoorJenurào 

,o dia ISdcAbril.acontecerão 
\lmoço das Famílias, ao custo de 
RS7.00 (sete reaiv). 

A Pastoral com ida a todos para 
esse dia de CO:\ FRATER:\ IZAÇÃ0 
\BE:\ÇOADO. 

A equipe responsável agradece com muito 
carinho o empenho e a contribuição de todos 
que fizeram parte dessa jornada, sem a qua 
nada teria acontecido. 

O grnpo de ora­ 
ção "Homens que 
rezam'', da Paróquia 
Sagrada Família da 
Posse esteve no dia 11 
de março na capela de 
Nossa Senhora de 
Fátima, em Conrado, 
levando a oração do 
terço àquela comuni­ 
dade. 

Foi um evento 
marcante. Saindo em 
missão, enviados pelo � ... �,1 
nosso pároco Pe. Luci­ 
ano e o coração trans­ 
bordando de alegria por estar levando a Palavra de Deus por meio da prá 
tica da devoção Mariana. 

"Eis-me aqui, Senhor!" 

Oração e Missão 

Retiro da Pastoral 
O Retiro da Pastoral foi realizado no 

dia 12 de fevereiro. 
Os temas abordados foram: Espiritua­ 

lidade mínístrado pela Irmã Josedir e A 
Missã� da Pastoral Familiar e seus obje­ 
tivos ministrado pelo casal Coordenador 
da Comissiio para V,da e Família da PF, 
Sebastião e Fátima. Os assuntos abordados 
foram passados com muita propriedade. 

Umrfrul e Raquel 

trazendo melhores resultados. Este pedido foi 
atendido satisfatoriamente. 

Pe. Vamldo expressou sua satisfação pelo 
curso ter acontecido, agradeceu ao Padre Rena­ 
to e a todos os presentes. Recebemos também a 
visita do Padre Geraldo Lima que veio explicar 
sobre os beneficios do sal orgânico. No fim da 
tarde, Padre Renato foi visitar um jovem. 

Na segunda e terça­feira fizeram atendi­ 
mento na Paróquia, encerrando o processo de 
trabalho e compromisso conosco. 

Os participantes do curso se compromete­ 
ram em continuar m, estudos cm equipe para 
obter conhecimento e agir com consciência. O 
processo de aprendizagem é permanente e vai 
além do curso. 

Abril 

Notícias da Pastoral Familiar na Paróquia da Sagrada Família 

ALMOÇO DAS 
FAMILIAS 

Equipe du Pu,·umll da Smíde 

AVISO DA 
PASTORAL DA SAÚDE 

ATENÇÃO! Estamos de volta. 
A Comissão Diocesana da Pastoral da Saúde , 

se reúne todas as segundas sextas­feiras do 
mês, das 09h às 11 h, no espaço da 
Pastoral da Saúde, ao lado da 
guarita da entrada do Cenfor. 

Venha e Participe. 
Atendimentos: 

Terça­feira­09h às 12h ­ 
Bioenergética 

Quarta­feira ­ 09h às J 2h ­ 
Bioenergética, Limpeza de ouvido, 

Shiatsu, Massagem relaxante e 
Auricoloterapia. 

Sexta­feira ­ 09h às 16h ­ Homeopatia. 

No dia 09 de Março, o Padre Renato Barth 
esteve na matriz da paróquia Santa Luzia para 
finalizar o curso que teve seu início cm Julho 
de 2011. As atividades tiveram início no sába­ 
do pela manhã, momento de rever assuntos já 
abordados. A sequência dos estudos foi para 
identificar os micróbios e suas características: 
locais do corpo onde mais gostam de se alojar, 
a:.. doenças e sintomas gerados por eles e o que 
fazer para eliminá­los. 

I\Jo domingo junto com Padre Vanildo e o 
Diácono Sebastião, presidiu a Missa, e em 
seguida reiniciamos as atividades do curso. Foi 
pedido pelos participantes que de ensinasse o 
passo a passo de sua metodologia para fazer o 
diagnóstico, que toma mais rápido e seguro, 

CURSO BIOENERGÉTICO 

No dia 14 de março o Movimento Fé & Política comemorou o Dia através da música, da dança, do teatro. A arte e a luta são companhei 
Internacional da Mulher, no salão da Igreja São José Operário, de inseparáveis. É preciso lutar por justiça, dignidade, ética na política, igual 
Mesquita, fazendo homenagens às mulheres de Mesquita, que por sua dadesocialcommuitaarte,comgarraecomgraça! 
presença fiel, criativa, amiga, inspiradora ,.,.. ­­­­­ J Pois é, em Mesquita temos mulhere 
e audaciosa na caminhada diária de nossa • com todos estes dons e muitos outros qu 
população, vão tecendo a história com fios não citamos aqui. Tem a Adélia, An 
da fê c da participação ativa na sociedade. Betinha, Carmélia, Conceição, Elza, Fcr 

Com muito amor e esperança, elas nanda, Filinha, Hada, l lilda, Innã Mcrccç 
vão apostando no futuro, entregando dcs, !vete, Josefa, Judite, Leia. Luciene 
suas vidas cm um presente desafiador. Tem a Lindinha, Lurdinha. Maria Macia 
Rostos que podem ser símbolos de todas na, Maria Menezes, Maria Modesto, Tcre, 
as mulheres que conhecemos e que nos zinha, Vânia, Vó Laura ... as que se forarr4 
tocaram, por sua dedicação e coragem de ' J e deixaram saudades como a Filó e a Cást 
criar espaços de vida e de cidadania, seja sia Valéria ... e muitas outras! 
na sociedade ou na Igreja. Por isso, nesta data, louvamos a Deus 

. ­ Algumas exercem cargos na Igreja e por rodas as mulheres e rezamos especial­ 
na política. São educadoras e catequistas. Outras animam mulheres da Ter­ mente por aquelas que sofrem violência, enfermidades, aflições e angústi­ 
ceira Idade e cuidam da natureza. Algumas são mães e ainda se dedicam à as. Que todas se sintam profundamente amadas por Deus! 
Pastoral da Criança. Tem as que trabalham na rede de saúde e as que atuam lrmii ôterceaes Lopes, Minioll(iriu ,111 Jevus Crucificado e moru,tora de .1/11squir, 
na Pastoral da Saúde. Contribuem no crescimento da fé e do sentido da vida Contribuição e fotos: Marcelo Za11e/ut• 



LITURGIA 

Pe. tui:. Amlri 
Valeu à pena! 

munho. Partilha, Dinâmicas, 
Missa e muita Animação! 

Foto: Taiane Leite 

Pe. Jorge Luiz 

(Depois de Deus quem é mais criativo é o povo. 
Com sua crlativldade tornam belas e orantes 
as celebrações e levam a Assembleia a uma 
participação ativa e frutuosa) . 

L;.r-"Nossas liturgias devem traduzir nossas 
lutas e vitórias que alimentem afé e fortaleçam 
nossa esperança". 
Além de "incentivar sempre a Equipe de Cele- 
bração", incentivar também "a formação de can- 
tores, salmisras, animadores e instrumentistas". 
Ô:::"Proporcionarformação litúrgica volrada 
para jovens e cria11ças". 
A;;;:"Participar e celebrar nas novas áreas de 
missão: espaços que desafiam a Igreja. Numa 
cultura com sinais de morte e violência, é preciso 
levar a mensagem da ressurreição à sociedade". 

kE finalmente: "rever a nossa maneira de 
celebrar e procurar os meios mais adequados 
para melhor participação da Assembleia 
litúrgica", 

O Grupo Jovem SIIALOM da 
Paróquia de São Sebastião em 
Lages realizou 
um Retiro Qua­ 
rcsmal. Foram 
60 jovens que se 
di s puse ram a 
ouvir a Palavra 
de Deus buscan­ 
do um jeito novo 
de ser jovem. 
Foram mcmcn­ 
tos de Adoração 
ao Santíssimo, 
Escuta da Palavra, Deserto, Teste­ 

GRUPO JOVEM DE LAGES 
REALIZA RETIRO QUARESMAL 

Curso de Espiritualidade da 
Pastoral da Juventude 

PASTORAL DE DST/AIDS 
"Fraternidade e Saúde Pública" 

�� 6,.. Embora se saiba que a epidemia está estabilizada 
� cumpre­nos recordar que ela ainda não foi vencida. 
> É tempo de reassumir o compromisso com a 
� prevenção, alargando o círculo das pessoas que 

"� {t recebem informação e que são sensibilizadas para o 
�S'. ,/) cuidado. 

COL H� • É tempo de superar atitudes marcadas pelo pre­ 
conceito e discriminação que aumenta o sofrimento de 

quem vive com HIV/AIDS. 
A Pastoral de DST/Aid!:> está sempre disponível para levar infonna­ 

çâo e fonnaçào nos Regionais, Paróquias ou nas escolas. 
"Que a S"úde se difunda sobre a term" (Eclo 38,8) 

Contatos; Fátima Teixeira-3776-5702/ Ariadine-2764-9617 

Convite muito especial para os jovens! 
Venha participar conosco do Curso de Espiritualidade da Pastoral da 

Juventude, para conhecer um pouco mais da nossa Igreja e Pastoral. As 
fichas já estão disponíveis no 
blog da PJ e a inscrição pode ser 
feita on­line. 
Não fique fora dessa, venha 
com atitude, venha para a Pas­ 
toral da Juventude! 

Dias: 27, 28 e 29 de abril 
Valor da inscrição: R$ 40,00 

(quarenta reais) 
Local: A CONFIRMAR--- 

Maiores esclarecimentos entrar 
cm contato pelo número: 7828­5709 (Bruno Valentim) 

one de fato. Uma boa celebração pede forma- 
ção e preparação". Lembro a necessidade da 
criação da Equipe de Liturgia, que pense e 
organize a liturgia paroquial cm todos os seus 

aspectos, não só as missas, mas 
também os demais sacramentos 
e celebrações especiais. Que se 
organize Equipes de Celebra­ 
ção e se crie uma Coordenação 
Paroquial de Liturgia forma­ 
da por coordenadores comuni­ 
tários que se reúnam periodica­ 
mente. 

A;::"Celebrar melhor o 
Domingo como Dia do Senlwre 
encontro da vida ao diálogo, da 
alegria, da festa e participação 
do Povo de Deus ... " (Liturgia é 

festa da comunhão da Igreja, encontro com 
Deus e os irmãos, fonte e ápice, força do 
nosso peregrinar ... ) . 
! o � Levar em conta o espaço criativo e artístico. 

�� 
":- hur Oliveira 

giar a vista à Cidade Maravilhosa. 
O grupo já está agitando uma pró­ 
xima caminhada que terá como 
destino a Floresta da Tijuca. 

Arthur O/freira 
Equipe ,le Co1111111icaçã11 da PJ 

mas todos conseguiram chegar ao 
objetivo principal que era privilc­ 

­­­ Envio de Jovens para 
a JMJ em Madri • 2011 
Foto: Daniel Nonato 

COMUNIDADE, LUGAR DE FESTA - FINAL 

Aproveitando o descanse do 
Carnaval, no dia 21 de fevereiro a 
Pastoral da Juventude 
da Paróquia de Nossa 
Senhora da Concei­ 
ção, em Marapicu, 
realizou uma cami­ 
nhada pela trilha do 
Morro da Urca. A 
atividade teve como 
objetivo aumentar 
ainda mais o� laços de 
amizades entre o� 
participantes do gru­ 
po, mostrar a impor­ 
tância da caminhada 
para a nossa saúde 
deixando assim de lado a vida 
sedentária e, por último, dara opor­ 
tunidade de conhecer esse lindo 
ponto turístico do Rio de Janeiro. 

Muitos foram os desafios, 

PASTORAL DA JUVENTUDE REALIZA 
TRILHA ECOLÓGICA NO MORRO DA URCA 

1 Encontro Regional Leste I da PJMP 
Com grande 

alegria os jovens do 
Meio Popular se 
encontraram na 
Paróquia Nossa 
Senhora da Boa 
Viagem, na Rocinha ­ 
RJ, para o I Encontro 
Regional Leste I da 
PJMP, com o tema: Ser 11....,..:;.;.,_...;. _ _;;.:;::;.,..., 
Jovem no Meio 
Popular. A Coordenação do Regional organizou o encontro, assessorado 
por Simone Serafim, Guilherme Monteiro, com a colaboração de Daniele 
Alves e Ronaldo Castro e a infracstruturacacolhidadeAntônio Paiva. 

Nossa Diocese foi para o encontro com quarenta pessoas. Este 
evento foi a primeira grande atividade dos Jovens do Meio Popular em 
nosso Estado. São os primeiros passos cm direção à construção do 
mundo novo e tão sonhado que desejamos realizar agora. 

Sabemos que iniciativas como esta ajudam a perceber que não 
estamos sozinhos e que há muitos jovens refletindo e construindo novas 
relações e mudanças na sociedade. 

O Reino de Deus na Terra é um sonho que realizaremos! 
Amém, Axé, Awcrê, Aleluia 

Guilherme Monteiro Cerqueira 
Coordenação Nacional da PJMP RJ Equipe de Con11111icaçtio 

h t tp :1/profi,11i1110111 ei ro. bl ogspot. com, 
/21) 2694-427617807-9940 - Id 98* 2 I 813618/ 68-885617659-0/ 35 

jpc.ae.rj ({l.gwpjmp 

Concluindo nossa memória do Plano Dio­ 
esano de Pastoral, apresentamos resumida­ 
1ente as Propostas para a Ação Pastoral ­ A 
greja que queremos ser: lugar de Festa. 
• � 1 ­ .,. O Pano nos propoc mves- 
irmais na Mística e na Espirítu- 
!idade Pascal em nossas com11- • 

iidades" (a Liturgia é sempre (' 
elebração alegre da Páscoa do � ­ 1 l,.�",.-c,_. 
enhor. Cada celebração domi­ , 
icalé nossa Páscoa semanal). 

Ln"A vida ceíebratíva da 
Comunidade deve sempre levar 
o encontro pessoal e comuni- 

tário com Jesus Cristo, centro 
da ação litúrgica". (Apaixona­ 
dos por Jesus tornamo­nos 
discípulos­missionários, pron­ 
tos e entusiasmados para anunciá­lo aos 
outros). 
• �...,"/11ce111ivar a formação da Pastoral Litúr- 

gica e valorizá-la onde já existe para que fimci- 



No dia 23 de março aconteceu na Casa do Menor a festa de comemo­ 
ração do seu sexto aniversário. O evento contou com a presença da Sra. 
Mónica, da SEMED, do Pe. JoséAdilson, de Malu, da Suíça e dePeter, da 
Alemanha, que se fizeram presentes em oração, da Ir. Rosa, da Pastoral 
da Saúde, representantes da Pastoral da Criança, da Sra. Lucimar, do Colé 
gio Municipal Dom Adriano, dos moradores da comunidade e dos atendi­ 
dos da Instituição ­ inseridos nos programas: Profissionalização, Cre­ 
che e Projeto Vida Nova. 

Na Missa em cele­ 
bração a missão da insti­ 
tuição, Pe. André Silvi­ 
no e Pe. Renato Chiera, 
fundador da Casa do 
Menor, partilharam com 
o público presente a 
essência dessa obra, que 
é ajudar aos mais neces­ 

.... .._, 1 sitados. 
:�ndreJriJhon•W.UlngtonC.""1 .. Estamos todos 

reunidos para relem- 
brar as palavras que 

inspiraram o surgímento da Casa do Menor: 'o que fizeste a um desses 
pequeninos a mim o fizestel'{Mateus 25:32-45). A nossa Jns1ituição nas- 
ceu para gerar vida aos mais necessitados, acreditamos que em cada 
rosto que sofre, encontramos a face de Jesus. Enfim, o nosso trabalho é 
um exercício de comunhão constante com Cristo, e essa é a nossa maior 
motivaçãor' disse Pe. Renato. 

É importante ressaltar que, em seis anos, o trabalho desenvolvido em 
Rosa dos Ventos registrou as seguintes conquistas: de 800 alunos forma­ 
dos pelos Cursos Profissionalizantes cerca de 45% foram inseridos no 
Me�o de Trabalho; 420 crianças atendidas pela Creche; e 350 famílias 
atendidas pelo Projeto Vida Nova que 
atende pessoas com dificuldade na r"""9.: \ · 
fala, na escrita e na aprendizagem, 

Atualmente, a Regional está pas­ 
sando por sérias dificuldades financei­ 
ras, justificadas pelos entraves buro­ 
cráticos na Prefeitura de Nova Jguaçu 
para o pagamento das parcelas do con­ 
vênio, em atraso desde o ano passado, e 
mesmo assim, a Instituição iniciou 
suas atividades no dia 31 de Janeiro, 
� a renovação do convênío com o Município. "E diante desta situação 
nao podemos ficar de braços cruzados, a obra tem que continuar. Deve- 
mos confiar no perdão de Deus, em sua misericórdia, colocar a mão na 
m°!5a e faz�r acontecer! O dínheiro pode demorar a chegar. mas nossas 
cnanças nao podem ficar desamparadas. E assim vamos sobrevívendo 
atra_vés da a{uda dos comerciantes locais e realiza�do rifas para custear 
a altmentaçao da crechef' disse Cristina, Gestora da Instituição. 

Unidos Seremos Sempre !tfais Fortes! 
Lt!11ndro Montt!iro 

CASA DO MENOR DE ROSA DOS VENTOS 
COMEMORA 6 ANOS 

Jguaçu, que corresponde a uma população estimada em I milhão e 300 mil 
pessoas. . _ , 

Um grande apelo feito por parte dos Comandantes foi em relaçao as 
ocorrências referentes a brigas domésticas e entre vizinhos, que somam 
800/o das chamadas de policiais, principalmente nos finais de semana, que 

fazem com que seja demandado um contingente 
que poderia estar a serviço de um policiamento 
mais ostensivo. 

Desta forma, eles solicitaram que a Igreja 
seja parceira no processo de se criar uma cultura 
da paz familiar e entre os vizinhos. Foi também 
um momento em que apresentamos nossas preo­ 
cupações e ouvimos, por parte deles, os limites e 
esforços para superar situações de violência e 
medo de nossa população. 

Comprometemo­nos em continuar esse diá­ 
logo, para juntos buscarmos saídas para o bem e a 
segurança do nosso povo. 

Concluímos que foi muito proveitoso o 
encontro e o objetivo de uma aproximação entre 
essas duas Instituições pode ser benéfico a todos. 
É preciso confiança de ambas as partes para que a 

vida, o grande sinal do amor de Deus, aconteça em nossa Baixada. 
Comissão para o Serviço da Caridadt!, da Justiça t! da Pa; 

conseguimos apenas acompanhar 
4% das crianças pobres em nossos 
municípios. 

Somos gratos por isso. Somos 
cientes que isso faz uma diferença. 
Mas queremos mais. 

Em sintonia com o lema da C F 
2012, " Que a Saúde se difunda 
sobre a terra" (Ec/038,8) e com o 
incentivo que a Igreja do Brasil dá 
para engajar todas as comunidades 
cristãs neste objetivo. 
ftt.Queremos nós, todos os voluntá­ 
rios da PaCri, nos firmar nas nossas 
tarefas e assumi­las com muita fé e 
amor; 
ftt.Queremos convidar e acolher 
novos voluntários e introduzi­los 
em nossa missão de salvar vida; 
ftt.Queremos ajudar a implantar a 
PaCri em paróquias e comunidades 
onde ainda não iniciou. 
"Ninguém pode prender um sonho 
e impedir alguém a sonhar: ... " 

Tentaremos formar uma equi­ 
pe de líderes missionários para aju­ 
dar temporariamente nas comuni­ 
dades com maior dificuldade. 
"Todo sonho alimenta a história 

e a vitória do povo a chegar. 
Vamos juntos que neste caminho 
ninguém sobra ou fica pro Irás. 
Para ver este mundo florindo, 
Crianças sorrindo sem fome e 

sem dor. É preciso cuidar 
Bem da vida, que a vida sofrida, 

se eleva em clamor". 

Abril 

É gostoso de escutar os relatos. 
Com que entusiasmo se lança- 

ram na missão, se inseriram na 
nova realidade das comunidades, 
110 jeito de se alimentar, de dormir, 
de viajar. .. As dificuldades fazendo 
parte da missiio, repetindo conti- 
nuamente a gratidão, o acolhimen- 
to e a partilha das pessoas com as 
quais se aproximaram. 

Muito trabalho feito, J 45 líde- 
res capacitados em 24 comunida- 
des em Apuiares. Relacionamento 
zelado com tantas famílias. "os 
dois primeiros dias a gente é visita, 
os próximos faz parte da família". 

E agora, que saudade ... telefo- 
ne daqui para Já de lá para cá ... A 
formação continua a distancia. 

O entusiasmo transbordante 
delas acende também em nós um 
sonho de ir além. Começamos 
sonhar com o Leigo Missionário 
cm nossa Diocese, pois muitas 
crianças esperam um acompanha­ 
mento caloroso. Há muitas mães 
gestantes precisando de acolhi­ 
mento e de informação. Até agora 

"Os apóstolos voltaram e 
contaram a Jesus tudo o 
que tinham feito". Lc 9, 1 O 
"Os setenta e dois 
voltaram muito..;:. ... 
alegres" ... Lc 10,17 

Como os discípulos 
que foram enviados em 
missão na sua volta conta­ 
ram tudo o que tinha acon­ 
tecido, assim também fize­ 
ram as duas missionárias 
que trabalharam durante 
onze meses, de 15 de janeiro a 15 de 
dezembro de 2011, para implantar a 
Pastoral da Criança nos municípios 
com mais de 80% da população 
vivendo abaixo da linha de pobreza 
no Nordeste, lldessis em Apuiares ­ 
CE e Aparecida em Centro Novo ­ 
MA. 

PASTORAL DA CRIANÇA 
PROJETO LEIGO MISSIONÁRIO 

NA DIOCESE 

"A sociedade enlouqueceu: 
Tudo virou motivo para ações violentas" 

(José Cláudio Alves) 

Estamos sentindo de perto o aumento da violência na Baixada, 
corno consequência do investimento público na 
área de segurança, que está voltada para a Cidade 
do Rio de Janeiro, em vista dos grandes eventos 
que irá sediar nos próximos anos: o Rio + 20, 
Copa das Confederações, Jornada Mundial da 
Juventude, Copa de Mundo, Olimpíadas, entre 
outros ... 

Neste sentido, estamos buscando um cons­ 
tante diálogo com nossas autoridades para juntos 
buscarmos soluções que possam responder aos ::. 
problemas enfrentados diariamente por nossa � 
população. a. 

No dia 16 de março, no Centro de Formação, 
aconteceu um encontro com os Comandantes do 3º 
CPA (Comando de Policiamento de Área) e tam­ 
bém com o Comandante do 200 Batalhão de Polícia 
Militar, que se mostraram preocupados, devido a 
possuírem um efetivo policial pequeno e terem sob sua responsabilidade 
uma área grande, que abrange os municípios de Nilópolis, Mesquita e Nova 

Buscando soluções contra o aumento da violência na Baixada ... 
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CENTRO SOCIOPOL{T/CO 

mo Fórum Diocesano das Pastorais Sociais, 
cstã marcado para o dia 05 de maio de 2012, às 
9 horas, no Centro de Formação e todas as 
pastorais e movimentos sociais, são convoca­ 
dos a participarem. 

Rua Bartolomeu Dias, 139 ­ Vila Scintilla Queimados 
Telefone: (21) 2665­1654 e­mail: cecaman(g, yahoo.com.br 

encontros nas escolas. faculdades, prefeituras, locais diversos de 
trabalhos, hospitais e todos os espaços sociais; fazendo, quando pas­ 
sivei canunhadas com mensagens. Músicas, faixas. cartazes, panfle­ 

tos explicativos e convidativos a serem distribuídos ... 
Há muito o que lazer, criar, recriar e realizar. 

Viver o perdão jovem nos que podemos 
chamar, acolher e amar. Não deixar de parti­ 
cipar para saber como caminhar e na beleza 
da esperança de Deus, de mãos dadas, cora­ 
ções felizes e mentes presentes, construamos 

a Festa da Jornada Mundial da Juventude, 
como resposta de cada página escrita, lida, ima­ 

ginada e alcançada. 
Nossa Diocese jâ trabalha com o vigor de Dom 

Luciano e com toda a dedicação da nossa Comissão da 
Jornada Jovem na nossa, jovem Igreja. Estejamos prontos e 

atentos. Todos nós somos chamados. 

"Jovens! Não tenham medo. 

Po.:\'TO FIN \I. Sejam com Jesus o 
.1. t ..1• e a luz de um mundo 

(Papa João Paulo li 

Caríitus Cltupli11 de Figueiredo 

5ª Semana Social Brasileira 

O QUE SE ESPERA DA JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE 
PARA A NOSSA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU? 

A Esperança é o albarda Fé como vida nova na oração, na ação e 
no Sim da vontade do Senhor Jesus. São muitos, 
animados e alegres os nossos jovens. Criativos, 
estudantes, trabalhadores; alguns sofridos e até 
excluidos, mas todos sensíveis e atentos para a 
escuta da nossa igreja. 

Toma­se preciso o Sim dos nossosjovens 
com a força da Paz e com o entusiasmo de 
fazer tudo de bom acontecer. Pela experiência 
do já em exercício, pela necessária intercomu­ 
nicação de todos, motivar, crer e trabalhar, tor­ 
nando cada momento bom, convidativo e atra­ 
ente para saber convencer outros e mais jovens 
que venham do sul e do norte. do leste, do oeste e 
de toda a nossa baixada fluuiincusc. L:. importante 
pensar. refletir, analisar e avaliar bem, organizar atenta­ 
mente todos os passos e critérios com abertura para aco­ 
lher todos de boa vontade com prepostas. trabalhos e suges­ 
tõcs que possam partilhar para somar como certeza de uma Igreja 
Jovem levando no peito, na mente e no coração a cruz iluminada no 
que diz Jesus. 

Eventos com sabor jovem bem preparados, artísticos e esponi­ 
vos, culturalmente podem ajudar e muito. Prepararem grupos jovens 

1 1 
1 1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

- ; ' .. ' ' 1 -.· .. . . . 
1 

' - - ­­ - ­­­ ­­­­­ ­­ - ­­ .. 

A 5• Semana Social tem como tema: A mar profundamente o modo de viver imposto 
articipação da sociedade no processo de pelo sistema capitalista. Priorizam a sacralida­ 
emocratização do Estado ­ Estado para de da vida humana e de todos os seres vivos. 
ue e para quem? Retoma, de certa forma, e Compreendem isso como compromisso de 
um outro contexto conjuntural, o filão da 2·1 viver de modo sadio, feliz e harmonioso consi­ 
emana Social intitulada "Brasil: Alterna ti­ go mesmo, com os outros humanos e com todos 
as e Protagonistas" ou em termos populares, os seres vivos. Para 9s povos tradicionais, não e CALENDÁRIO DE PROPOSTA PARA 
o Brasil que temos e o Brasil que qucrc­ um ideal irrealizável e sim uma utopia possível 5• SEMANA SOCIAL BRASILEIRA 
os". O foco. entretanto, da s•SEMANASOOALaRASUW. que temos de construir. Dia 08 de maio - Introdução do tema na Reu­ 

l• Semana é, sobretudo, o A 5° Semana Social niãodcPastoral­AsscssorNévioFiorin 
stado, enquanto da 2" Scma­ Brasileira quer ser uma oca­ Questões a serem trabalhadas nesta reunião: 
aerna Sociedade. sião oportuna para repen­ 1) Que Estado que temos? 

A escolha desse tema sarmos o Estado que temos 2) O que avançamos para ter o Estado que 
eve­se ao fato de que ao e o Estado que queremos, temos? 

ongo das últimas décadas, o considerando o Bem Viver 3) Que Estado queremos'! Quais são os funda­ 
nov1mento social ter empre­ como um critério espiritual meatos desse novo Estado? 
ndido várias iniciativas na e social. Dia 02 de junho - Painel Diocesano de Apro­ 
erspective de democratizar o Nessa perspectiva, a fundamento do Tema­Assessor Névio Fiorin 

•stado brasileiro. Lutou con­ f�==�j Comissão para o Serviço da O8S: Será preparado um subsídio popular, 
rao Estado autoritário, empe­ Caridade, da Justiça e da com um foco maior na Baixada Fluminense e o 

nnou­sc por um Estado que Paz, preparou um conjunto encontro será de aprofundamento desse subsi­ 
incorporasse as demandas ,,..1 Nov:i ESTAr.., , ,MJNHC '-',P. , de atividades, já aprovadas dio. 
populares, no processo Cons­ � N.J\ , soo o�or: oc u·M ,1111 • pelo Conselho Diocesano de O resultado deste encontro, também teria como 
tituintee, recentemente, início Pastoral, que nos ajudarão na objetivo traçar o perfil dos candidatos. 
desse milênio, participou do reflexão e aprofundamento Julho a Agosto - promover encontros de cstu­ 
processo eleitoral pela consti­ deste tema. Nosso objetivo é dos municipais, finalizando com o diálogo ou 
tuição de um governo popular o de contribuir com propos­ debate com os candidatos. 
cm que o Estado fosse subor­ ._ _. tas de um projeto popular De02 a 06desetembro-Semanada Pátria 
dinado à sociedade e, sobretu­ para o Brasil, que serâoenca­ Promover estudos paroquiais, que possam con­ 
do,a serviço dos mais pobres. minhadas para etapa final, cm Brasília. verter na Romaria dos Trabalhadores e no Grito 

Em que pe!te e se considere avanços visíve­ Para isso, contamos com a participação e dos Excluídos 
is.o Estado brasileiro ai.nda padece de um distan­ apoio de todas as comunidades, paróquias e Dia 13 de outubro - Encontro Diocesano de 
ciamcnto grande, na resolução dos problemas rcgionais,a firn de realizarmos verdadeirumen­ avaliação, apresentação e encaminhamento de 
estruturais da sociedade brasileira, particular­ te um trabalho de pastoral de conjunto. propostas. (Para este encontro serão convida­ 
mente aqueles referentes às áreas de saúde. edu­ Aproveitamos para informar. que o próxi­ dos representantes dos diferentes municípios). 
cação, acesso a terra urbana e rural e à distribui­ .. 
çiioderenda.Poroutrolado,percehe­sequeo GRANDE BINGO DA AMIZADE : 
Estado continua conservador na sua forma de , , 
fazerpolilica reproduzindo os vícios do autorita­ O Centro Comunitário de Assistência ao Menor Arminda Marques­CE(' AMAM a, isa , 
rismo e do clientelismo e de que a democracia 'que agora chama­se lnslituição Educacional de Nossa Senhora Aparecida­ TENSA ' 
representativa esgotou­se. :e convida para panicipardo Bingo da Amizade, no dia 15 de abril às 

l loje, a luta pelo Estado que queremos se : 14h. í'!/, 
inspira nos indígenas, sistematizado no ideal de , O valor do Bingo é de R$ 5,00 (cinco reais) e 
uma sociedade do Bem Viver. O Bem viver é ' ,. dará direito a um delicioso mocotó e um gesto 
sinônimo de "vida boa", o que hoje denomina­ 1 saboroso desolidariedade. 
mos de "qualidade de vida" e o Evangelho I Ve11ltaPresti;:iarcomsuuPresençaeA11imt1çiio! 
chama de" Vlda em plenitude" (cf. Jo 10, l O). : 

Os povos tradicionais almejam trnnsfor- , 
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novos evangeli?.adores que são chamados por primeiro a seguir o caminho 
que é Cristo, para levar aos outros o conhecimento cb 

beleza do evangelho. 
O dízimo que temos é o espelho da comuni 

dade que somos. Tudo depende de nós, do noss 
querer, do nosso agir. Devemos nos esforçar s 
queremos colocar a palavra de Deus em evidência 

Em cada um de nós há uma força especial que 51 
diferencia de pessoa para pessoa. O importante é sabei 

usá-la em beneficio da propagação do evangelho e faze 
acomunidadeser mais viva. 

Não podemos ser católicos de qualquer jeito, seu 
nos preocuparmos com a vivência do evangelho na 

comunidade. No meio do povo há pessoas de bem e pass; 
veis de conversão ao dizimo. Todos merecem a oportunidade de aprendo 
e melhorar a sua religiosidade. E preciso deixar aflorar o sentimento di 
pertença, o dízimo não acontece por acaso. É preciso que ele nasça pri 
meiro no coração. Não tenha medo! Comprometa-se com a sua comuni, 
dade. Faça a experiência. 

Paróquia 

Regional IV 
Mosteiro de Santa Clara 

Fotos: Daniel Nonato 

POR QUE TENS MEDO DE REPARTIR? QUEM TE DEU O 
QUE TENS TEM MUITO MAIS PARA TE DAR 

Abnl 

Regional Ili 
Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição - Marapicu 

0 

, Escola de Fo!mação Diaconal 
DIACONO SEBASTIAO C. DA SILVA - EDSCS 

Diác. Sandovol Lopa d• Araújo - 2767-4589 
Diác. Aristida Zandonai - 94695894 

Diác. Josi G,ra/do BregMnce- 81724267 

Requisitos na Diocese de Nova Iguaçu para os que desejam ingressar na 
formação com vistas o Ministério Diaconal: 
4tCarta. de �presentação do Pároco com a aprovação dos conselhos: 
Comumtános e Paroquial; 
t°Escolaridade: Ensino Médio; 
�star fazendo o curso de Teologia Pastoral no IFITEPS (Semin6rio 
Diocesano); 
tidade mlnima: 35 anos; 
t7"empo de Vida Matrimonial: 05 anos; 
4"4utossustentação. 

A Cart� de Apresentaç�o deverá ser enviada para a Equipe de fonnaçào da 
Escola Diaconal que está situada no Cenfor. 

As aulas são na segunda e quarta terças-feiras de cada mês no horário de 
19hàs21h. ' 

Contatos: 

• 

Pastoral do Dízimo 

sANfOS OltO:; 
t<EGtONAl 

Percebemos em nossa caminhada, com muita frequência que há um 
número considerável de pessoas que não estão dispostas a se tomar dizi- 
mistas. É o próprio Jesus quem convida cada fiel a ser dizimista, a fazer 
valer a sua religiosidade, a vivermos a nossa fé como 
um ato de convicção, baseado na experiência 
autêntica com o Cristo Ressuscitado. 

Não bastam as práticas religiosas ou viver 
uma amizade com Deus apenas no campo das idei- 
as, é preciso deixá-lo entrar em nós até sermos 
transfonnados por Ele. A partilha pelo dízimo traz 
mudanças fundamentais de mentalidade na comuni- 
dade transformando pessoas em irmãos solidários 
que partilham e se amam. 

Ao aceitarmos esse convite, somos levados a viver um tempo 
de verdadeira conversão, para que ninguém se tome apático na fé. 
Neste momento, as comunidades ainda estão fazendo a entrega dos envelo- 
pes ou camês para os seus dizimistas, e que alegria percebemos nos sem- 
blantes de nossos queridos irmãos. É porque eles entenderam o verdadeiro 
sentido e a preciosidade da fé cristã. Acreditam em Jesus, em seu convite, e 
querem ser sinal vivo da presença do Ressuscitado na comunidade. São os 

re. 
de 
ze, 
do 
os 

rc 
nc 

"' d, 
p, 

"' /O 
q,, 

1 
1 
r 
( 

e 
d 
F 
e 
V 

n 
e 
� 

ne 
for 

dei 
sor 
sor 
em 
cri, 
me 
gcs 
me, 



s os Regionais irão 
para o Triênio 2012- 

PASTORAL 
>NALl 

;suRRETÇÃO 

rani.org.br 
Dirigida 

importância para a 
:reja do Brasil, se 
ep et e anualmente, 
runindo hts p o s e 
ss e s s o r e s do País 
rteiro, para a vivência 
a caridade fraterna e a 
usca da vontade do 
enhor. A Palavra do 
ispo. Pág. 03 

:IA GERAL 
A NACIONAL 

10 BRASIL 

res fizeram para que sejamos 
fiéis como elas. No 2° encontro 
as três mulheres de Marcos 
vão ao sepulcro, comprovam e 
testemunham a ressurreição. 
No 30 encontro as duas mulhe­ 
res de Mateus, no encontro 
com o Anjo, superam o medo e 
anunciam a vitória de Cristo. 
No 4º e último encontro a 
comunidade de mulheres em 
Lucas revela o discipulado em 
Cristo acreditando, testemu­ 
nhado e sendo vitoriosas. 

Em resumo, a "Mulheres 
na ressurreição" revelam para 
nós, homens e membros de 
nossas comunidades, que a 
força da ressurreição acontece 
quando estamos de "olhos 
abertos". Essa atitude aponta 
que o seguimento de Cristo 
passa pela cruz. 

Bom encontro 
a todos e todas 

Comissão Diocesana 
da Pastoral Bíblica 

evangelizadora e 
profética, propõe, 
entre outras ações, 
que façamos uma 
pesquisa referente 
aos serviços de saúde. Comissão para o Serviço da 
Caridade, da Justiça e da Paz. Pág. 07 

to é necessário ver e 
compreender. Elas "es­ 
tavam ali, olhando de 
longe" (d. Me 15,40), 
isto é, estavam atentas, 
de olhos abertos, obver­ 

sando tudo que esta­ 
va acontecendo. É 
presença junto à cruz 
(d. Me 15,47). E, em 
consequência dessa 
presença, na ressur­ 
reição elas viram que a 
pedra estava removida; 
dentro do sepulcro viram 
um jovem, um anjo, dois 
homens de branco; viram o 
sepulcro vazio; e recebe­ 
ram a ordem de voltar e ver 
o ressuscitado, conforme 
dito. 

Nosso encarte desse 
mês mostra o testemunho des­ 
sas mulheres como força que 
precisamos para continuar no 
discipulado. No 1 ° encontro 
temos a entrega "livre" de 
Jesus. Nele devemos observar 
e acompanhar como as mulhe­ 

' . , ... , . ' 
'ç ·�· 

. : :1:� 
-· . ­ . 

' 
��� ,_1 

' "- . 
'4, . " ' 

fü;pnamm; que no ardor da prepnraçãn da .IM.f 
possamos elaborar um projeto pastoral quP_ corresponda 

aos anseias da juventude de nossa diocese. 
Pe. fi"""'"'I:' 

MULHERES DA RESSURREIÇÃO 

Diocese de Nova lguaçu 
Círculos Bíblicos 

Núcf,01 M�1lonlrlo1 • 2012 M::r�e 

mãe de José e Tiago menor e 
Salomé; Mateus são duas ­ 
Maria Madalena e outra Maria; 
Lucas, uma comunidade de 
mulheres ­ Maria Madalena, 
Joana, Maria mãe de Tiago e 
outras mulheres; e em João só 
uma ­ Maria Madalena. Que 
elas têm em comum? Duas 
coisas: serem as testemunhas 
oculares da ressurreição. 

A intenção dos textos 
bíblicos em mostrar as mulhe­ 
res junto com Maria Madalena 
na ressurreição é afirmar que 
elas são o exemplo do discipu­ 
1ado. Para ser discípulo de Cris­ 

os evangelistas ­ Marcos, 
Mateus, Lucas e João ­ são cla­ 
ros em relatar que a ressurrei­ 
ção têm suas primeiras teste­ 
munhas: as mulheres. Em Mar­ 
cos são três ­ Maria Madalena, 

podera atender no ceJulS la" r.----- 
Secrctário: Renan de Sá 
Fone de Contato: 2767-7943 Ramal 206: 9849-1274 
E-mail:jmjn120 l 3@gmail.com 

11 ���: Falece Padre Reinaldo Moinar "--..7� .\'o dia 30 de ahri/, faleceu o 
j. _ , ·:·· pudro Ndna/do :llo/nar. pároco da 

-� : _ Igreja .\'ossll Senhora das (Irara.\, 
..,_ . . P11rqm• Flora dei·ido a um aâdente 

de trânsito. 
Dom l.u ciu n o Bergamiu 

celebrou a nrísvu de• corpo prl'.\l'llll' 

na Puráquia. I.og» apús, o corpo.fúi 
1ra11,portatlo para .f.i,io Paulo, onde 
o pmlre [oi -'<'JJll!tmlo. 

!'e. l/egi11aldo .l/olum· tutsce« 
c•m 03 ,te 011111/Jro de /96/, fot 

ordenado em /.J defcvrreíro de 100.J.J(•:. c•stúgio ,w l'urúquia S,io 
.lo_,(; Op,•rtirio. da Callfúruia e foi ptÍrot·o da l'ará,111iu de S,io 

· Sebustiiio 1..•111 lfr((onl Roxo. 
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PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 
O Introdução à Leitura do Texto: o gesto das 
mulheres ver, observar e acompanhar Cristo na sua 
paixão, morte e ressurreição atesta a decisão de segui· 
lo. O evangelista revela no testemunho delas a força 
presente no seu escrito. 
eJ Leitura Lenta e Atenta do Texto: Me 16,1-8 
f3 Perguntas para Ajudar na Reflexão: 

1- O que mais lhe chamou atenção no texto? 
2- Quem são as mulheres presentes no texto' 
que elas fizeram após observarem o túmulo vazio. 
3- Em nossas comunidades de hoje o que falta à 
mulheres e homens para ter a mesma corage 

das dlscípulas do texto? 
CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 

Em nosso encontro descobrimos que o testemunh 
das mulheres narrado pelo evangellsta Marc 

mostra a força delas para nossas comunidades d 
hoje em superar o medo. Peçamos ao Senhor Deus qu 
nos ilumine a superar os medos com o testemunh 
Senhor, ajudai-nos a sermos testemunhas. 
Rezar o Salmo 148, o Pai Nosso e a Ave Maria e 
Oração da CF 2012 
Canto final e despedida fraterna 

"Não fiquem assustadas ... Ele ressuscitou! Nã_o está a aqui" 
TESTEMUNHO DA RESSURREIÇAO 

Marcos 16,1-8 

"Minha a/ma está triste até à morte. Ficai aqui e vigiai comigo" 
ENTREGA LIVRE DE JESUS 

Marcos 14,32-42 
a experiência de Jesus nos momentos finais antes de 
prisão e condenação. Ele percebe a gravidade da situa- 
ção. Jesus enfrenta a oposição das autoridades, sejam 
religiosas sejam políticas, criada pelo seu compromis- 
so com os excluídos. Nesse momento sobe ao monte 
com seus discípulos mais próximos para rezar. Então, 
na intimidade com o Pai, entende a sua posição e se 
fortalece na sua opção de entrega até o fim. 
e}Leitura Lenta e Atenta do Texto: Me 14,32-42 
&l Perguntas para Ajudar na Reflexão: 

1- O que chamou mais sua atenção neste texto? 
2- Como compreender este sofrimento e solidão 

de Jesus? Percebemos como ele vive a sua entrega a 
serviço dos excluídos, até as últimas consequências? 

3- Onde e como Jesus está agonizando hoje? 
CELEBRAR A VIOA EM FORMA DE ORAÇÃO 

Percebemos em nossa reflexão de hoje como Jesus fica 
fiel até o fim. As escolhas que ele faz e o amor que ele 
viveu aos mais fracos e desprezados tevaram-no a 
encarar as ameaças da morte de cruz. Peçamos a Ele 
que nos fortaleça em nossos compromissos no disclpu- 
lado: Senhor, fortaleça-nos em seu segu;mento. 
Rezar o Salmo 142( 141), o Pai Nosso e a Ave Maria e a 
Oração da CF 2012 
Canto final e despedida fraterna 

Acolhida - igual a 1 a semana 
_ UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

O testemunho é um dos princípios básicos 
da fé cristã. Através dele damos veracidade aos 
ensinamentos de Cristo. Daí, perguntamos: esta· 
mos realmente sendo testemunhas de Cristo? 
Em nossas comunidades os testemunhos não são 

_ falas complicadas e carregadas de fantasias ou 
invenções de cenas. O testemunho cristão é mar· 
cada de ações. Não basta falar é necessário fazer. 
Aqui as mulheres de nossas comunidades, sejam 

ft.. analfabetas ou com instrução qual· 
� quer, dão testemunho da ação da 
o ressurreição que atestam a vltó- 
� ria de Cristo. Coordenadoras, 
t=! líderes de pastorais, cuidar da 
ca Igreja, missionárias e além de 
:g cuidar de sua casa e família. Mulheres 
-S lutadoras que são sinal da ressurreição. 
v Vamos conversar um pouco sobre isso. ti 1- Quais as dificuldades de viver o 

testemunho cristão' 
2- Como podemos valorizar as mulheres 

com seus testemunhos? 

ACOLHIDA PARA TODAS AS SEMANAS 
• Preparando o ambiente: Cruz com o cruci- 

ficado, bíblia, flores e imagens de mulhe- 
res vitoriosas. 
Acolhida fraterna a todos e todas e a evoca- 
ção da Santíssima Trindade. 
Canto inicial 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

Neste encontro de hoje vamos refletir sobre a 
agonia de Jesus no horto das oliveiras, momen· 
tos antes de ser preso e condenado. Jesus perce- 
be que está sendo perseguido e vive em dos 

cn momentos mais duros de sua vida. 

.8_ 
Também nós experimentamos muitas vezes 

_ em nossa vida momentos de grande sofrimento. 
e são situações de crise, de incompreensões, de 
C0 doença, de perdas, .. A solidão pesa e, aparente· 

mente, nem conseguimos rezar. Parece que até 
Deus nos abandonou. Vamos conversar sobre 
esta experiência. 

1- Você já viveu uma situação parecida em 
sua vida? Como foi a experiência? 
2- O que ajudou a superar este momento? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 
O Introdução à Leitura do Texto: Marcos nos relata 

íl. 

sANfOS OL 
REGIONI- 

Percebemos em nossa camit 
número considerável de pessoas 
mistas. É o próprio Jesus quem ( 
valer a sua religiosidade, a viven 
um ato de convicção, baseadc 
autêntica com o Cristo Ressuscin 

Não bastam as práticas rei 
uma amizade com Deus apenas n 
as, é preciso deixá-lo entrar et 
transformados por Ele. A parti! 
mudanças fundamentais de men 
dade transformando pessoas en 
que partilham e se amam. 

Ao aceitarmos esse convite, i 
de verdadeira conversão, para qu1 Neste momento, as comunidades 
pes ou camês para os seus dizimi 
biantes de nossos queridos irmãos 
sentido e a preciosidade da fé crist 
querem ser sinal vivo da presença. 

Pastoral do Dízimo 

� Abnl 

Diác. Sandoval Lopes de Araújo - 2767-4589 
Diác. Aristides Zandonai - 94695894 

Diác. Josi Geraldo Br,gunce- 81724267 

Escola de Formação Diaconal 
DIÁCONO SEBASTIÃO C. DA SILVA - EDSCS 

., ::}•,', ,· J'.,.' · "li &l!,1·; 
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Rua Gctuho Vargas, 220 ,. , ' Centro - Nova lguacl, 1-RJ 
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Regional IV 
Mosteiro de Santa Clara 

Fotos: Daniel Nonato 

Regional Ili 
Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição - Marapicu 

Requisitos na Diocese de Nova lguaçu para os que desejam ingressar na 
formação com vistas o Ministério Diacooal: 
tC'arta de Apresentação do Pároco com a aprovação dos conselhos: 
Comunitários e Paroquial; 
(Escolaridade: Ensino Médio; 
t'Estar fazendo o curso de Teologia Pastoral no IFITEPS (Seminário 
Diocesano); 4t Idade mínima: 35 anos; 
4Tempo de J/ida Matrimonial: 05 anos; 
4'4utossustentação. 

A Carta de Apresentação deverá ser enviada para a Equipe de formação da 
Escola Diaconal que está situada no Cenfor. 

As aulas são na segunda e quarta terças-feiras de cada mês no horário de 
l9hàs2lh. ' 
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,SURRETÇÃO 

s os Regionais rrao 
para o Triênio 2012- 

PASTORAL 
)NALl 

rani.org.br 
Dirigida 

:IA GERAL 
A NACIONAL 

1OBRASIL 
importância para a 

irej a do Brasil, se 
epe te anualmente, 
eunindo b i s p o s e 
ss es s o r e s do País 
iteiro, para a vivência 
a caridade fraterna e a 
usca da vontade do 
enhor. A Palavra do 
ispo. Pág. 03 

evangelizadora e 
profética, propõe, 
entre outras ações, 
que façamos uma 
pesquisa referente 
aos serviços de saúde, Comissão para o Serviço da 
Caridade, da Justiça e da Paz. Pág. 07 

lhantes anunciando que ele não está tá. Estâ vazio. Não 
entendem o que se passa. A mensagem central mostra 
que o Vivente não deve ser procurado no túmulo. 
l!}Leitura Lenta e Atenta do Texto: Lc 24,1-12. 

'3 Perguntas para Ajudar na Reflexão: 
1- O que mais lhe chamou atenção no texto? 
2- As mulheres estão presentes no texto. Como elas 
se chamam e a importância delas em sua opinião? 
3- Os homens atestam o testemunho da ressurrei- 
ção e as mulheres correm ao encontro dos discípu- 

los para dar a noticia, e eles não acre- 
ditam. Quais são as nossas dificulda- 
des em acreditar na ressurreição? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE 
ORAÇÃO 

O testemunho das mulheres mostra que 
devemos renovar a nossa vida em com- 
promissos concretos: peçamos a Deus 
que nos Ilumine e faça-nos a acreditar na 
ressurreição: a cada prece rezemos: 

Transformai-nos, Senhor em novas criaturas 
Rezar o salmo 113 (112), o Pai Nosso e a Ave Maria e a 
Oração da CF 2012 
Canto final e despedida fraterna 

Falece Padre Reinaldo Moinar 

Esperamos que ,io ardor da preparação da .IMJ 
possamos elaborar 11111 projeta pastorai q11t! corresponda 

aos anseios dajuventude de nO'tWJ diocese. 
Pi'. (;('{>m(I,. 

"Não tenham medo ... Ele ressuscitou como havia dito" 
A FORÇA DA RESSURREIÇÃO DE CRISTO 

Mateus 28,1-10 
Acolhida - igual a 1ª Semana PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR O Introdução à Leitura do Texto: o texto narrado 
A páscoa é tempo de graça em que toda a Igreja por Mateus traz duas mulheres como as primeiras tes- 

festeja a ressurreição de Jesus. Ele está vivo e tem temunhas da ressurreição. O sepulcro vazio, o correr 
poder de nos resgatar da morte. Essa é a nossa fé. delas ao encontro dos discípulos, a aparição do anjo 
o mal foi derrotado; o pecado foi vencido; osepul- mostram que a esperança vence a tristeza e traz novo 
croestá vazio; a derrota dos poderes que mataram alento aos corações dos discipulos. 
0 Filho é sinal de que o Pai não o deixou entregue fflLeitura Lenta e Atenta do Texto: Mt 28,1-8 
aos poderes desse mundo. Sendo assim, a ressur- C3 Perguntas para Ajudar na Reflexão: 
reição mostra a sua importância em nossas comu- 1-0 que mais lhe chamou atenção no texto? 
nidades: a vida que vence o medo. 2- A ressurreição é o sinal da vida que vence 

O nosso compromisso comunitário, então, todos os poderes da morte e os medos. Quais são 
deve ser de levar essa boa noticia a todos e os nossos medos? 
todas; alegria onde há tristeza; amor onde há 3-0 sepulcro vazio é o sinal da vitória do ressus- 
ódio; esperança onde há destruição; ser solidário citado sobre toda a desesperança que represen- 
com os que sofrem; atender aos necessitados ta. Quais são os sinais de derrota que nos pren- 
com "bolsas sociais" e palavra de conforto. E, dem ao sepulcro? 
ainda mais, o testemunho das mulheres em ven- CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
cerem o medo, correndo ao encontro dos discí- As nossas vitórias estão presentes em grupos e pasto- 
pulos para levar a notícia da ressurreição dada rais - Pastoral da Criança, Saúde, Vicentinos e outros - 
pelo anjo, revela o nosso compromisso cristão. isso é o que nos ensinou o encontro de hoje, Peçamos 
Vamos conversar sobre isso. ao Senhor-Deus que nos ilumine em nossas lidas: 

1-0 que significa a ressurreição de Jesus Senhor,ajudai-nosemnossaslidas. 
para nossa vida comunitária? Rezar o Salmo 150, o Pai Nosso e a Ave Maria e a Ora- 
2- Como ressuscitados conseguimos realizar ges- ção da CF 2012 
tos concretos de caridade com os necessitados? Canto final e despedida fraterna 

"Ele não está aqui! Ressuscitou! Lembrem-se de como ele falou ... " 
AS MULHERES, FORÇA DA RESSURREIÇÃO 

Lucas 24,1-12 

� - . 
\� 

�'- '"\'.�� .\'o dia 30 de ahril. [alece« o 
, j__)� pmlre Reinaldo .\loluar. j,úroco da 

. · · �,., /gl't.'.i" .Yo.,·,u Senhora das Grara.,, 
'-,;,._ /'arque Flora devido a um acidente 

'-. de trânsito. 
/Jom l.11cit1110 /Iergumi11 

celebrou u missa de corpo JJ/'e.,·e111e 
11a l'artÍtJllia. l.ogo ttJuh, o corpo.fái 
trausportmlo para S,io 1'1111/o. otulc 
o padrefúi .,epultcu/o. 

p,,. Uegiua/do .lloluar 11asn.•11 
em 03 de 011111/Jro de /CJl,J, f'oi 

«nlcnado ,•m J ./ defevereiro de 100./, [e: e.,1ágio 1111 l'arrí,111ia 5;,;o 
.lo.,é Operário. da CuliftJruia ,, foi pároco da l'arúquia de S,io 
Sí'hustitio ,•m /kl(onl Roxo. 

podera atender no celular. 
Secretário: Rcnan de Sá 
Fone de Contato: 2767-7943 Ramal 206: 9849-1274 
E-mail: jm1n120l 3(@,gmai1.com 

Acolhida - igual a 1 ª Semana 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

Hoje há várias situações que podem fazer 
com que a Páscoa não seja atuante em nossas 
vidas. Que situações poderiam ser essas? O que 
significa para nós a ressurreição de Cristo? Essas 
perguntas e tantas outras mostram que o signifi- 
cado da ressurreição é muito importante para a 
nossa vida de fé. Garante para nós a filiação divi- 
na de forma definitiva. Se não acreditamos, vã é 
nossa fé! E nem mesmo poderá ser 
chamada cristã. 

J- A páscoa é a celebração da 
vttórta da vida sobre a morte. Já 
viveu algum momento de vitória 
em sua vida como se fosse uma 
páscoa? 
2- A pâscoa só acontece com 
quem tem fé ou é consequência 
de uma atitude de fé? 

Partilhar a Palavra que é vida 
[I Introdução à Leitura do Texto: o texto que 

amos refletir narra a Ida das mulheres que vão aotúmu- 
o de Jesus e encontram dois homens com roupas bri- 
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Avisos da Comissão 

CANTOS PARA O ENCONTRO 

3-Eu creio num mundo novo 
Pois Cristo ressuscitou, 
Eu vejo sua luz no povo. 
Por isso alegre sou. 

Em toda pequena oferta,/ Na força da união, 
No pobre que se liberta/ Eu vejo ressurreição. 

Na mão que foi estendida,/ No dom da libertação, 
Nascendo uma nova vida/ Eu vejo ressurreição. 

E, neste homem, o homem, enfim se descobriu. 
Meu coração me diz: "O amor me amou, 
e se entregou por mim!" Jesus ressuscitou! 
Passou a escuridão, o Sol nasceu! 
A vida triunfou: Jesus ressuscitou! 
"Jesus me amou e se entregou por mim!" 
Os homens todos podem o mesmo repetir. 
Não temeremos mais a morte e a dor. 
O coração humano em Cristo descansou. 

A Reunião da Comissão Diocesana d 
Pastoral Bíblica mudou da primeir 
quarta-feira para a segunda terça-feira d 
cada mês. 
Nossa próxima Reunião será no dia 1 

de Abril às 9h da manhã no Cenfor. 

cuidais de toda a 
criação. 

Vosso Filho Jesus 
Cristo, 

em sua misericórdia, 
assumiu a cruz 

dos enfermos e de 
Todos os 

sofredores, 
sobre eles 
derramou 

a esperança 
de vida em plenitude. 

Enviai-nos, senhor, 
o Vosso Espírito. 

Guiai a vossa Igreja, 
para que ela, pela 

Oração da campanha da Fraternidade 
conversão 

Se faça sempre mais, 
solidária às dores e 

enfermidades do povo, 
e que a saúde se difunda 

sobre a terra. 
Amém. 

Senhor Deus de amor, 
Pai de bondade, 

nós vos louvamos e 
agradecemos 

pelo dom da vida, 
pelo amor com que 

Retiro Diocesano da Pastoral Bíblica 
Casa de Oração 

Dia 28 de abril das 08 às 16h 
Pregadora: Ir. Lúcia Helena 

Levar caneca, almoço 
e café partilhado 

2-Porsua morte, a morte viu o fim. 
Do sangue derramado a vida renasceu. 
Seu pé ferido nova estrada abriu. 

HINO DA CF 2012 
.1-Ah! Quanta espera, desde as frias madrugadas, 
Pelo remédio para aliviar a dor1 / Este é teu povo, 
em longas filas nas calçadas,/ A mendigar pela saú- 
de, meu Senhor! 
Tu, que vieste pra que todos tenham vida, (Jo 
10,10) 
Cura teu povo dessa dor em que se encerra; 
Que a fé nos salve e nos dê força nessa lida, 
(McS, 34) 
E que a saúde se difunda sobre a terra! (Cf E cio 
18,8) 
2- Ah! Quanta gente que, ao chegar aos hospitais, / 
Fica a sofrer sem leito e sem medicamento!/ Olha, 
Senhor, a gente não suporta mais, / Filho de Deus 
com esse indigno tratamento! 

sANíOS Ol 
REGIONA 

Percebemos em nossa cami 
número considerável de pessoas 
mistas. É o próprio Jesus quem 1 
valer a sua religiosidade, a viveu 
um ato de convicção, baseadr 
autêntica com o Cristo Ressuscit 

Não bastam as práticas re 
uma amizade com Deus apenas t 
as, é preciso deixá-lo entrar et 
transformados por Ele. A parti 
mudanças fundamentais de men 
dade transformando pessoas er 
que partilham e se amam. 

Ao aceitarmos esse convite, 
de verdadeira conversão, para qul Neste momento, as comunidades 
pes ou camês para os seus dizimJ 
biantes de nossos queridos irmão 
sentido e a preciosidade da fé crís 
querem ser sinal vivo da presençt 

Pastoral do Dízimo 

(/) Abnl 

Diác. Sandoval Lopes de Araújo - 2767-4589 
Diác. Aristides Zandonai - 94695894 

Diác. Josi Gnaldo Bregunce. 81724267 
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Regional IV 
Mosteiro de Santa Clara 

Fotos: Daniel Nonato 

Regional Ili 
Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição • Marapicu 

Requisitos na Diocese de Nova Jguaçu para os que desejam ingressar na 
formação com vistas o Ministério Diaconal: 
4°Carta de Apresentação do Pároco com a aprovação dos conselhos: 
Comunitários e Paroquial; 
4" Escolaridade: Ensino Médio; 
("Estar /aundo o curso de Teologia Pastoral no JFITEPS (Seminário 
Diocesano); 
tidade minima: 35 anos; 
t(Tempo de Vida Matrimonial: 05 anos; 
�utossustentação. 

A Carta de Apresentação deverá ser enviada para a Equipe de formação da 
Escola Diaconal que está situada no Cenfor. 

As aulas são na segunda e quarta terças-feiras de cada mês no horário de 
19hàs2lh. ' 
Contatos: 

Escola de Formação Diaconal 
DIÁCONO SEBASTIÃO C. DA SILVA - EDSCS 
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